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O filósofo católico Julian Marias escreveu em suas 
Memórias uma frase, que me comove e compartilho 
inteiramente. Diz ele, após seu casamento: “Sempre 

acreditei que a vida não vale a pena senão quando se assina 
um papel, sem restrições, sem reservas. São inumeráveis as 
pessoas, especialmente em nosso tempo, que não o fazem 
por medo do futuro, que não se atrevem a ser felizes porque 
temem o irrevogável; porque sabem que se o fizerem, po-
dem correr o risco de ser infelizes”.

De fato, uma das características atuais é esse medo do 
definitivo, da expressão para sempre. É essa indecisão 
diante das decisões que não têm volta, essa tendên-
cia ao provisório. Comprometem-se ape-
nas parcialmente, com aquilo que nos 
obriga por certo tempo. Preferimos nos 
prevenir estabelecendo condições, me-
canismos de defesas.

Isso ocorre em todos os campos. É 
um fato incontestável na vida matrimo-
nial. Mais do que os divórcios, preocupa-nos as 
uniões provisórias.  Sempre maior é o número de 
casais que começam dizendo: “se as coisas não 
forem bem, nos separamos, e permanecemos 
amigos”. Contudo não estou nada seguro de 
que esse amor, com suas devidas reservas, seja 
verdadeiro amor.

O que agora mais me preocupa é que parece 
que este pânico se converteu em uma das características de 
muitos. O que se chamou descartável no início, referindo-se 
ao fim do coador de pano do café em troca do coador de 
papel, estendeu-a às pessoas. Casar de papel passado já não 
é mais uma garantia de estabilidade. Nem o “sim, eu quero” 
pronunciado diante do altar é certeza de empenho por toda 
vida. Temos que convir que pode haver um fracasso ou um 
equívoco, no entanto poderia haver maior engano do que 
voar com as asas atadas por um emaranhado de condiciona-
mentos? Muitas pessoas preferem embarcar no barco do 
hoje, contando que amanhã se pensará se o barco é ou não 
o certo ou o mais conveniente.

E o mais grave é que tudo isto está se apresentando como 

Plantão EsPiritual
Frei Miguel - terças-Feiras

Frei tato – quintas-Feiras

Frei Paulo – sextas-Feiras

das 09h30 às 11h30
Pede-se a caridade de Marcar o horário coM 

antecedência na secretaria Paroquial
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O medO dO irrevOgável
uma regra ou ideal, como o mais inteligente. É o que o Papa 
Bento XVI chamava: o mundo do relativismo. Argumenta-
-se dizendo que sei a pessoa que sou hoje, porém, não sei 
como eu serei amanhã. É natural a mudança de ideias, de 
modos de ser. E há neste raciocínio algo de verdade: é certo 
que existem muitas coisas relativas na vida, que a mudança 
é possível na medida em que se enxerga numa outra luz. 
Contudo relativizar tudo, não seria um modo de não chegar 
nunca a viver? Como se pode viver mergulhado em um mar 
de incertezas e de dúvidas?

Na realidade, essas coisas permanentes não são 
muitas: é o amor que se escolheu, a missão a que 

alguém se entrega, umas tantas ideias 
vertebrais e, entre elas, para o cristão, a 
sua fé.

Nestas coisas, nossas apostas sempre 
foram e esperamos que continuem sen-
do totais. Porque essas três ou quatro 

coisas não estamos dispostos a arriscar numa 
cartada, precisamente porque estamos seguros de 
que elas ou são para valer ou não são. Em resumo: 

ou são comprometedoras ou não existem. Um 
amor condicionado é um amor deteriorado. Um 
amor, na base se der certo, é um brutal engano 
entre dois. Um amor incondicional pode vir a 
fracassar, porém, um amor com condições não 

só nasce arruinado, ou é algo que nem chega a 
nascer.

Por isso, nos faz bem recordar frases de Jesus que são 
categóricas:

“Quem crê e for batizado será salvo” (Mc 16,16).

“Permaneçam em mim e eu permanecerei em vocês” (Jo 15,4).  

“Quem vive e crê em mim, viverá eternamente” (Jo 11, 26).

“Seja o teu sim, sim. E o teu não, não” (Mt 5,37).

Frei Paulo Gollarte, o Carm.
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nOvena PerPétua de Santa tereSa de JeSuS

Toda as segundas-feiras, às 15h00. Teresa 
de Jesus foi uma mulher muito ativa e, ao 
dar início às fundações, isto é, a reforma dos 
conventos, nunca deixou de trabalhar com 
bastante determinação. Assim como São José 
Ela nos ensina que ter uma determinada determinação nos 
ajuda em nossa jornada, transforma nosso “ofício” em 
prazer porque o dedicamos a Ele! 
No mês Maio além da bênção da água e dos objetos trazidos, 
teremos as seguintes bênçãos:
08/05 - Velas e imagens (Nossa Senhora de FÁtima – São 
José Operário) bênção especial para os professores.
15/05 – Fotos dos entes queridos que precisam de oração 
– bênção especial para as mães.
22/05 – Carteira de trabalho – bênção especial para os 
locais de trabalho.
29/05 - Chaves e terços – bênção especial dos idosos.
Venha participar conosco, conte para seus amigos, deixe 
seus pedidos e agradecimentos de oração em nosso mural, 
ao fundo da Igreja! 
Esperamos por você!

terçO dOS hOmenS

Todas as segundas-feiras às 19h00.
Você, homem, venha e participe deste momento simples e 
objetivo, mas de forte presença de Deus.

adOraçãO aO SantíSSimO SacramentO

Todas as quintas-feiras das 18h15 às 19h15, encerrando-se 
com a Bênção do Santíssimo.

alegriaS de maria

Durante o tempo da Páscoa rezaremos as Alegrias de Maria 
todas às quartas-feiras às 19h00.

miSSa vOtiva dO SagradO cOraçãO de JeSuS

Dia 05 (sexta-feira), missa em honra ao Sagrado Coração 
de Jesus. Missas às 07h00 e 19h30. 

eventO da FePO (FeSta dOS POvOS)
Barraca americana

“Festival de caldos e pastéis” Dias 06/05 (sábado) das 
13h00 às 21h00 e 07/05 (domingo) das 10h00 às 20h00. 
Teremos: caldos: verde e canja; pastéis: carne, queijo e 
pizza. Venha se deliciar com a gente! Estes eventos são em 
prol da realização da “41ª edição da Festa dos Povos”, que 
ocorre em outubro. Você é nosso convidado! 

Bazar daS mãeS

Dia 06/05 (sábado) das 13h00 às 17h00 e dia 07/05 
(domingo) das 09h00 às 13h00. Roupas seminovas, sapatos, 
roupas e enxoval para bebês, panos de prato, bijuterias, 
artigos religiosos, enfeites e muito mais. Venham e confiram 
os artigos e seus valores.

miSSa da memória de nOSSa SenhOra de Fátima

Dia 13 (sábado), missas às 07h00 e 19h30 (com 
a participação da Barraca Portuguesa).

dOmingO dOS dizimiStaS e BenFeitOreS

Dias 13 e 14 (sábado e domingo), as missas são 
dedicadas aos dizimistas e benfeitores de nossa paróquia.  A 
Equipe da Pastoral do dízimo está à sua espera, ao final das 
missas, para eventuais informações e fichamentos. 

curSO de nOivOS

Inscrições Abertas! Você, casal, que se prepara para o 
matrimônio, venha participar do próximo encontro que será 
dia 20/05 (sábado) das 12h às 21h (presencial). 
Inscrições e informações na secretaria paroquial.

dOmingO da caridade 
Dia 21 é o 3º domingo do mês, domingo da caridade. 
Traga 1kg de alimento não perecível e entregue nas missas 
presenciais: no sábado às 19h30; domingo às 9h00, 11h00 
e 18h00. Durante a semana, na secretaria paroquial. 
Deposite no carrinho da solidariedade, que fica no “hall” da 
entrada da igreja. Os alimentos arrecadados se destinam às 
ações sociais do Projeto Bakanja, Missão Belém, Projeto 
Laços Fortes, Casa de Recuperação Santa Teresinha e para 
socorro dos que procuram a paróquia. Deus lhes pague!

curSO de BatiSmO (PreSencial)
Curso: dia 27/05 (sábado) das 14h00 às 17h45.
Celebração: dia 28/05 (domingo) às 15h30.
Inscrições na Secretaria Paroquial.

aniverSáriO de caSamentO

Casais, que celebram aniversário de 
casamento no mês de maio, receberão uma 
bênção especial no dia 28 de maio (domingo), 
na missa das 18h00.

memória da Bem-aventurada virgem maria, mãe da 
igreJa

Dia 29 (segunda-feira), missas às 07h00, 12h15 e 19h30.
Neste dia a igreja celebra a memória da Bem-aventurada 
Virgem Maria.
Instituída por decreto do Papa Francisco, em memória da 
Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja. Faz recordar-
nos o papel único e singular de Nossa Senhora na história 
da nossa salvação.

viSitaçãO de nOSSa SenhOra

Dia 31 (quarta-feira), missas às 07h00 e 19h30.

vOltaram aS miSSaS dOminicaiS

Retomamos o antigo horário das missas dominicais: 07h00, 
09h00, 11h00, 18h00 e 20h00. A cada domingo são mais os 
participantes das santas missas. Deus seja louvado!

Seu anúnciO aqui! Seu anúnciO aqui! Seu anúnciO aqui! Seu anúnciO aqui! 

Seu anúnciO aqui! Seu anúnciO aqui! 

hOráriO da Secretaria ParOquial 
de Segunda a Sexta daS 08h00 àS 21h30. SáBadO daS 08h00 àS 12h00 e daS 13h00 àS 17h00. 

tel: (11) 3168-8323 - e-mail: secretariasantateresa688@gmail.com
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O SacramentO da unçãO dOS enFermOS

O Senhor Jesus Cristo, médico das nossas almas e dos 
nossos corpos, que perdoou os pecados ao paralítico 
e lhe restituiu a saúde do corpo, quis que a sua Igreja 

continuasse, com a força do Espírito Santo, a sua obra de cura 
e de salvação, mesmo para com os seus próprios membros. É 
esta a finalidade dos dois sacramentos de cura: o sacramente da 
Penitência e o da Unção dos Enfermos (CIC 1421). Vamos nos 
atentar para o Sacramento da unção dos enfermos:

A Igreja crê e confessa que, dentre os sete sacramentos, 
há um, especialmente destinado a re-
confortar os que se encontram sob a 
provação da doença: a Unção dos en-
fermos:

Ela foi instituída por Cristo nosso 
Senhor como sacramento do Novo 
Testamento, verdadeira e propria-
mente dito, insinuado por São Mar-
cos (Mc 6,13), mas recomendado aos 
fiéis e promulgado por São Tiago, 
apóstolo ( Tg 5,14-15).

Na tradição litúrgica, tanto no 
Oriente como no Ocidente, temos, 
desde os tempos antigos, testemunhos de unções de doentes 
praticadas com óleo bento. No decorrer dos séculos, a Un-
ção dos Enfermos começou a ser conferida  exclusivamente 
aos que estavam prestes a morrer. Por causa disso, foi lhe 
dado o nome de «Extrema-Unção». Porém, apesar dessa 
evolução, a liturgia nunca deixou de pedir ao Senhor pelo 
doente, para que recuperasse a saúde, se tal fosse o melhor 
para a sua salvação

A Constituição Apostólica «Sacram Unctionem Infirmo-
rum», de 30 de novembro de 1972, na sequência do II Concí-
lio do Vaticano, estabeleceu que se observasse o seguinte no 
rito romano:

“O sacramento da Unção dos Enfermos é conferido aos 

que se encontram enfermos com a vida em perigo, ungindo-
-os na fronte e nas mãos com óleo de oliveira ou, segundo 
as circunstâncias, com outro óleo de origem vegetal, devi-
damente benzido, proferindo uma só vez, as palavras: “Por 
esta santa unção e pela sua infinita misericórdia o Senhor 
venha em teu auxílio com a graça do Espírito Santo, para 
que, liberto dos teus pecados, Ele te salve e, na sua bondade, 
alivie os teus sofrimentos”.

A Unção dos Enfermos não é sacramento só dos que es-
tão prestes a morrer. Por isso, o tem-
po adequado para a receber é certa-
mente quando o fiel começa, por 
doença ou por velhice, a estar em pe-
rigo de morte.

Se um doente que recebeu a Un-
ção recupera a saúde, pode, em caso 
de nova enfermidade grave, receber 
outra vez este sacramento. No decur-
so da mesma doença, este sacramento 
pode ser repetido se o mal se agrava. 
É conveniente receber a Unção dos 
Enfermos antes duma operação cirúr-

gica importante. E o mesmo se diga a respeito das pessoas 
de idade, cuja fragilidade se acentua.

Só os sacerdotes (bispos e padres) são ministros da Unção 
dos Enfermos. É dever dos pastores instruir os fiéis acerca 
dos benefícios deste sacramento. Que os fiéis animem os en-
fermos chamarem o sacerdote para receberem este sacramen-
to. E que os doentes se preparem para o receber com boas 
disposições, com a ajuda do seu pastor e de toda a comunida-
de eclesial, convidada a rodear, de um modo muito especial, 
os doentes, com as suas orações e atenções fraternas.

Fonte: Catecismo da Igreja Católica 1511-1516

Frei miGuel Guzzo Coutinho,  o. Carm

a Santidade é O dever de tOdO criStãO

Nenhum cristão tem desculpas para não ser santo. Na 
Carta aos hebreus, temos o capítulo 11 inteiro falan-
do sobre a fé de nossos antepassados. Eles não co-

nheciam Jesus, imagem visível do Deus invisível, no entanto, 
viveram uma fé firme em meio a grandes tribulações, persegui-
ções e aparente abandono. Este capítulo encerra-
-se assim: “Contudo, todos estes mártires da fé 
não conheceram a realização das promessas, por-
que Deus tinha para nós uma sorte melhor, não 
quis que eles chegassem sem nós à perfeição da 
felicidade.”(santidade). A realização das promes-
sas culmina em Jesus, e nós, cristãos, O conhece-
mos e também herdamos dele toda a graça. Jesus 
Cristo, nosso irmão mais velho, o primogênito 
vitorioso,  nosso Mestre que faz questão de ser 
nosso amigo, de caminhar conosco, leva-nos pela 
mão por caminhos seguros. Ele é também todo 
poderoso, onipotente. Por sua obediência, entre-
ga, confiança e amor ao Pai, recebeu dele todo poder e glória, e 
reina junto com o Pai como nos atesta a Carta aos Filipenses 2, 
5 -11.  Apesar da nossa pequenez, desobediência e pecado, Ele 
quer ser nosso amigo e caminhar conosco, dando-se sempre a 
nós para, como ele, sermos também, vitoriosos.  Não há des-
culpas para não sermos santos, pois é Ele quem nos pega pela 

mão e nos leva pelo caminho da santidade. Tudo é Graça. Nós 
devemos apenas aceitar, escutar o que Ele diz, querer aprender 
dele, querer que Ele nos conduza, aceitar que precisamos nas-
cer de novo; deixar para trás o homem velho formado por uma 
sociedade corrompida pelo egoísmo. Não é fácil, será preciso 

muito jejum e muita oração.  Mas foi para isso 
que fomos chamados, é para isso que somos cris-
tãos. Eis porque Jesus falou: “Quem não for maior 
que João Batista, não entrará no reino dos céus.” 
Ser santa(o), portanto, é a obrigação, é o dever 
do cristã(o). Lembrando sempre que não sou eu 
quem me faz santa(o), mas eu apenas aceito que 
Jesus me conduza pelo caminho da santidade. 
Aceitar significa deixar-me amar por ele, deixar 
que ele me guie, deixar que Ele seja o Senhor 
absoluto da minha vida, confiar-me inteiramente 
a Ele, seguindo toda sua orientação, alimentada 
pela Eucaristia - Seu Corpo, Sangue, Alma e Di-

vindade - assim terei em mim o entendimento e a força necessá-
ria para fazer tudo o que Ele me disser. Conclusão: a santidade 
é o dever, de todo cristão. Quando não fazemos o nosso dever 
sabemos o que acontece: podemos ser reprovados.

Judite Ferreira

aqui nóS tOcamOS O SenhOr

“haPPy hOur” de eSPiritualidade“haPPy hOur” de eSPiritualidade
Vamos dar um mergulho na Palavra de Deus nas quintas-feiras? Você é o nosso convidado(a) especial!

Confira a programação de maio.
- lectiO divina (leitura Orante da BíBlia)
Dia 04/05 (quinta-feira). Horário: das 20h30 às 21h30. Passagem: Lc 11,9-13 - “Pedi e recebereis”.
- eScOla de evangelizaçãO
Dia 11/05 (quinta-feira). Horário: das 20h30 às 21h30. Tema: “O porquê dos mandamentos”.
- eScOla de evangelizaçãO
Dia 18/05 (quinta-feira). Horário: das 20h30 às 21h30. Tema: “O primeiro mandamento” – Amar a Deus sobre 
todas as coisas.
- manhã de eSPiritualidade
Dia 27/05 (sábado). Horário: das 09h00 às 11h45.

Semana SantaSemana Santa
Em 2022, a Semana Santa foi marcada pela volta das celebrações presenciais após 2 anos sem a presença física 
do público, 2023 teve um sabor todo especial. Todas as celebrações foram marcadas com grande presença do 
público, vivendo realmente o Tríduo Pascal: paixão, morte e ressurreição de Cristo. Acompanhe as fotos.

S
egundo o Evangelho de São João, quando Jesus Res-
suscitado apareceu pela primeira vez diante dos após-
tolos, “... Tomé,... que era um dos Doze, não estava 

com eles...”. Por isso não compartilhou com os outros dis-
cípulos da alegre e maravilhosa visão de Jesus vencedor da 
morte. Sua incredulidade é, depois, manifesta diante dos 
discípulos: Tomé precisa “ver para crer”; precisa “colocar o 
dedo na ferida”. Estas condições são satisfeitas na segunda 
aparição do Ressuscitado, ocasião na qual Tomé reconhece 
e proclama seu senhorio e divindade. Sua falta de fé, no 
entanto, merece contundente re-
preensão da parte de Jesus. (cf. Jo 
20,19-29). Afastado do grupo dos 
discípulos, Tomé não pode tocar o 
Cristo Vivo.

Discípulos e discípulas de Jesus 
somos todos nós, batizados que, no 
interior da vida da Igreja, em nos-
sas comunidades paroquiais espe-
cialmente, temos a oportunidade de 
viver, sempre de novo, a experiên-
cia dos primeiros discípulos: experimentar a alegre presen-
ça de Jesus Ressuscitado. Mas também é verdade que, dis-
tante da vida da Igreja, corremos sério risco de deixar-nos 
tomar pela incredulidade que já se apossava do coração de 
Tomé. 

Qualquer agente de pastoral que serve nos mais diferen-
tes Ministérios, Pastorais, Movimentos, Associações ou 
Serviços paroquiais poderá dar testemunho desta realidade: 
quanto mais se inserem no dinamismo da vida da Paróquia, 
tanto mais percebem a força da Ressurreição do Senhor atu-
ando em suas próprias vidas e na vida da Comunidade. Nas 
diversas tarefas, exercidas com generosidade e alegria, para 
a construção do Reino de Deus, são capazes de “tocar o 

Senhor” e “serem tocados” por ele. A cada nova reunião, 
celebração, estudo ou evento realizado, são revestidos de 
uma intensa porção de vida nova que vai renovando e con-
ferindo um profundo sentido às suas próprias vidas. Isso é 
Ressurreição!

Ninguém precisa ficar longe dessa experiência tão mara-
vilhosa; ninguém se beneficia reproduzindo a atitude de 
Tomé em seu afastamento da Comunidade. No interior da 
vida paroquial certamente há espaço para que todos, sem 
exceção, possam hoje ocupar seu lugar entre os discípulos 

de Jesus colocando a serviço, em 
benefício da Igreja e do Mundo, os 
dons que cada um recebeu de Deus. 
Tenho a certeza de que, assim como 
no tempo dos primeiros discípulos, 
a nós também o Senhor concede a 
graça de “o tocarmos” e nos certifi-
carmos de sua presença viva no 
meio de nós. E o lugar apontado 
por ele para isso é a Comunidade.

A bondade de Deus aliada à ci-
ência humana vai aos poucos tornando a Pandemia uma 
triste realidade que está terminando. Consciente disso e sem 
desprezar os cuidados ainda necessários, nossa Paróquia as-
sumiu com “determinada determinação” a tarefa de retomar 
integralmente as atividades presenciais. Neste sentido, in-
clusive, retomamos as celebrações das missas dominicais 
nos horários das 07h00m e 20h00m. Para isso, contamos 
com a presença e a ajuda de todos. Vamos juntos fazer a 
experiência de Jesus Ressuscitado. 

Que Sua presença luminosa brilhe sempre sobre nós. 
Amém.

Frei atanael (tato) de a. lima, o. Carm.

O Apostolado da Oração é um dos maiores movimentos espirituais atuantes na Igreja junto com a Rede Mundial 
de Oração do Papa. É a devoção ao Sagrado Coração de Jesus. É Ele que nos anima a continuarmos na caminha-
da. É a união dos membros do Apostolado com toda a Igreja que, por meio do Oferecimento Diário de si mesmos, 
se juntam ao Sacrifício Eucarístico de Jesus. Na nossa Paróquia temos como diretor espiritual Frei Paulo Gollarte 
que coordena as reuniões mensais, que acontecem na 1ª sexta-feira do mês sempre às 15horas, seguida da Hora 
Santa com Adoração ao Santíssimo Sacramento. Colocamos no Coração de Jesus as intenções do Santo Padre 
para o mês, assim como as nossas intenções particulares. São momentos de espiritualidade e muita alegria, de 
convívio com os membros do Apostolado da Oração. Venha participar do Apostolado, estamos te esperando!

Feliz dia daS mãeS Feliz dia daS mãeS 
Que neste dia das mães, Maria, mãe de Jesus cubra as mães do Brasil com o seu manto sagrado. Que 
as proteja e as inspire a ser mães amorosas e fiéis à missão que receberam: se tornar pessoas tão 
importantes e essencias para os seus filhos e filhas. Feliz Dia das Mães a todas as mães da Família 
Santa Teresa. São os votos dos freis: Tato, Paulo, Miguel e de toda a equipe do Bibi.

No dia 26 de março, o nosso paroquiano Paulo Sérgio participou da missa presidi-
da pelo arcebispo Dom Odilo na Missão Belém (um dos projetos sociais que a 
paróquia ajuda). Neste dia, foi abençoada a pedra fundamental da construção-sede 
do Projeto Nova Guadalupe da Missão Belém (um lugar que vai oferecer os cuida-
dos necessários para as pessoas doentes). Desde já o nosso muito obrigado! Deus 
lhes pague!

aPOStOladO da OraçãOaPOStOladO da OraçãO

encOntrO da turma da PerSeverança encOntrO da turma da PerSeverança 
dOS guardiõeS da Santa tereSadOS guardiõeS da Santa tereSa

PrOJetO miSSãO BelémPrOJetO miSSãO Belém

Disse o Papa Francisco em 10/06/2021: “A perseverança é o dom de Deus com o qual 
se conservam todos os outros dons. Peçamos por nós, como indivíduos e como Igreja, 
para perseverar no bem, de não perder de vista o que importa”. Convidamos as crian-
ças/adolescentes entre 10 e 14 anos de idade para o Encontro da Turma da Perseveran-
ça a serem Guardiões da Santa Teresa, que acontecerá no dia 10/06/2023 (sábado) das 
15h00 às 19h00 na Paróquia da Santa Teresa. Faça sua inscrição no QRCode!

https://paroquiasantateresa.com.br/
https://paroquiasantateresa.com.br/
https://paroquiasantateresa.com.br/

